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Mais ¿ihr golpe
N ã o  s e  c a n s a  e p a r e c e  N ã o  è  a b o l s a  partí  

q u e  n ã o s e  c a n s a r á  j a ' , c u l a r  d e s  a d m i n i s t r a d o r e s ,  

m a i s  a i l l us tre  e d i l i d a d e j é  o  c o f r e  m u n i c i p a l ,  o 

i l u a n a ,  i m p e r t u r b á v e l  no j m i n g u a d o  c o f r e ,  o m i s e
p r o p o s i t o  d e  ferir  d e  

m o r t e  t u d o  o  q u e  c o n ­

cerne- a o s  i n t e r e s s e s  vi= 

t a e s  d o  p o v o  •  q u e  diz  

r e p r e s e n t a r .  # .

N a o  h a  dia e m  q u e  

n ã o  s e  ^ iba d e  m a i s  um 

g e s t o  í ei to  s e m p r e  c o m  p 
p é  p a r a  c i es c o l i o c a r  o 

q u e  o u t r o s  f i z e r am  c o m  

t ã o  b o a s  i n t e n ç õ e s

T u d c  d e  b o m  q u e  ahi

r a v e l  c o f r e ,  o d e s a c r e d i ­

t a d o  c o f r e ,  o  m e n d i g o  

q u e  v a e  b a t e r  á s  p o r t a s  

d o  A s y l o  d e  M e n d i c i d a d ?  
p a r a  p e d i r  c i n c o e n t a  con* 

t o s  d e  rèis  e m p r e s t a d o s  !

A c a c h a p a d a  a s s i m  na 

m i s é r r i m a  c o n d i c ç ã o  de 

p e d i n t e ,  a p o b r e  edi l i da-  

d e  r e t r o c e d e  q u a n d o  to 
d o s  c a m i n h a m  e ai ! de 

n ò s  s e  a i ni ci at iva  parti
e s t á  ou ahi  e s t e v e  n ã o  c u l a r  n ã o  se t i v e s s e  a c c e n ’ 

p r e s t a  p o r q u e  n ã o  f o i . t u a d o  e m  Ii ú,  n e s t e s  u U

timos-  t e m p o s ,
A  m s t r u c ç ã o  p úb l i ca  

t e m  a qu i  s o f f r id o  a mais

f ei to  p o r  e¡ Ies  e t u d o  o 

q u e  è  fei to p o r  e l l es  não 

p r e s t a  p o r q u e  n a d a  s a '  
b.em f a z e r .  4

F a l t a  l h e s ' t i n o  e  c o m ­

p e t e n c i a  p a r a  o d e s e m p e '  

r.ho d o s  m a i s  c c m e s i n h o s  

a c t o s  a d m i n i s t r a t i v o s .  En'  

t ã o,  a  o r d e m  é  d es t r u i r  

o q u e  s e  a s s e n t a  e m  ali 

c e r c e s  s e g u r o s  p a r â  c o n s  

truir  t o l ic e s  a j a r d i n a d a s  

c o m  e n o r m e s  s acr i f i c i os  

p a r a  o e r a r i o  d e p a e p e  
r a d o .

S u m p t u o s a s  f a c h a d a s  

m a s c a r a n d o  p o d r i d õ e s  e 

fa lt a  d e  h y g i e n e  !

O b c e c a d o  pe ia  idei a 
infanti l  d e  f i g u r ar  na g d '  

l er ia  d o s  i t u a n o s  ¡ Ilustres,  
o  c h e f e  d o  e x e c u t i v o  mu '  

nicipal  e n t r e g a  a o  p o v o  

u m a  a g u a  i r o p o t a v e l  para  ̂
se r  i nger ida. ,  t r a n s f o r m a  

o  p e s i i l e n l o  m a n a n c i a l  

e m  p a r q u e  f l o r e c e n t e ,  i

d e p l o r á v e l  r e p u l s a ,  j u s t a ’ 

m e n t e  q u a n d o  o g o v e r n o  
d o  E s t a d o  a b r e  l o u v á v e l  

c a m p a n h a  c o n t r a  o  anal* 

p h a b e t i s r o o .
A i n d a  a g o r a  a G a m a ­

ra Mu n i c i p a l  do Itú s up '  

pr i mi u a p a r c a  s u b v e n ç ã o  

d e  i o o S o o o  m e n s a e s  c o m  

q u e  c o a d j u v ^ a  a C a i x a  

d e  A s s i s t ê n c i a  E s c o l a r  

Horresco referens!
A t é  a C a i x a  d e  A s ’ 

s i ste nc ia  E s c o l a r  foi victi* 

m a d e s  c r i m i n o s o s  es 
b a n j a m e n t o s  d a a c t ua i  

n e f a n d a  a d m i n i s t r a ç ã o .
. N a d a  e s c a p o u  pa ra  a 

s a t i s f a ç ã o  d e  c a p r i c h o s , tus.  
i n c o n f e s s á v e i s

E s s a  C a i x a  d e  A s s i s ­

t ênc ia,  a p r i m e i r a  q u e  se  

crc;ou no E s t a d o  d e  S.  
P au l o  é qiif1 t a n t o s  b e ’

p e s a  s u p é r f l u a  p a r a  os  

i g n o r a n t e s  q u e  a s s u m i r a m  

as r e d e a s  d e  « s e d e n h o »  

d o  g o v e r n o  m un i c i p a l .

N ã o # adíni ra.

O  g r u p o  e s c o l f r  Q l i e i  

V O Z  T e l l e s ,  o p r i m e i r o  

q u e  s e  f u n d o u no F rági l  

e  q u e  a q u i  foi  i n a u g u r a '  

d o  s o b  os a u s p i c i o s  de 

i t ua no s  i l l us t re s ,  t a rn b e m  

n ão  e s c a p o u  á  p i c a re t a  

d e s t r u i d o r a  d e s s e s  p o b r e s  
p i c a r e t a s .

T r a n c a r a m  s e  a s  po r  

p o r t a s  d o g r u p o  e s c o l a r

Q u e i r o z  T ' e l l e s  e a g o ’

r a t r a n c o u - s e  a  v e r b a  de 

i o c S o o o  c o m  q u e  er a  

p a r c a m e n t e  a u x i l i a d a  a 

C a i x a  dè A  a s i s te n ci a  E s ’ 
c ol ar .

A q u e l l e  g r u p o  e s co la r  

foi o p r i m e i r o  q u e  exis* 

tiu no B r a si l  e  foi f e c h a ' : e l l e  falla na Inglaterra,  un­
d o  p e l o s  m e s m o s r h ò m e n s  de esíe ty P0 masculino pre* 
q u e  h o j e  p r o c u r a m  vi v d e c e )  que casan,  con. mu- 
, i , . Hieres de pequeña estatura
b r a r  um  g o l p e  t r ah . ç o e i  e de cabe]1()S pret„ s  e ,a u .

ro,  c o m o  ser npr e,  na C a i  tos homens bai xos  e more'  
x a  d e  A s s i s t ê n c i a ,  «i pri* nos que escolhem mulher 
mei ra  q u e  f u n c c i o n o u  no l,)ura e alta.
E s t a d o  de S .  P aul o.  Medicos  e ps yc ol og

E  c h a m a m ' n o s  d e  o p

Oííicina de Costura

Licções-  de córte pelo sy^thema
g e o m é t r i c o

Ne s t a  officina a p r pm p t a- s e  c o m  pre st eza  c  p e r ­
f ei ção  t o do  e q u a l q u e r  s e r v i ç o  c o n c e r n e n t e  á  arte.

C ó r t e  m o d e r n o  e  ta l ho chic

—  —  P r e ç os  m o d i c o s  — 1 —

p r a ç a  p a d re  jtíig u el, n.o 12
-  M. STEiNER -

S e g u n d o  o c i t ad o  doutor,  ra lniente ,  -o que n os  a g r a d a  
irão h a v e r i a  tantos  c a s a -  n os  outros  é 0 q ue  n o s
m e n t o s  i nfe l izes ,  se não 
h o u v e s s e  t an to s  h o m e n s  al­
tos e louros  ( n o t e - s e  que

a g r a d a  de nós  m e s m o .  Um 
d o m,  que v e j a m o s  u o ü t pa  
p e s s o a ,  e q ue  n ã o  t e n h a ’ 
m o s ,  s e r n o s ’h a  a g r a d a r e i  
ao pr incipio  ; ma s  d epò is ,  
ao p r i m e i r o '  c h oq ue ,  será  
m o t i v o  d e  d e s g o s t o ,  a  que  
r ef er i remos  t o d as  as  n o s s a s  
des  ve nturas .

O f a m o s o  d o u t er  q ue  s u s ’
t e nt a  e ^ a  theor i a,  aff irma 

M é d i c o s  e p s y c o i o g o s ,  que  tem g r a n d e s  probal i  
o b s e r v a d o r e s  d e d i c a d o s  a d a do s  de  ser fei iz  y h o m e m  
e s t u d a r e m  a  r e la ç ão  que l o u r o ' e de e lh os  a zue s ,  que  

p o s i c i o n i s c a s  s y s t h e m a t i  , e x i s te  entre  os c a r a c t e r e s  c o n s e g u e  d e s p e r t a r ã o  a m e r  
c o s ,  ¿)ura e  s i n a p î e s m é r v t e I m o r a e s  • e x c e r t o s  s i g n a e s  de  uma r a p a r i g a  l oura,  de 
p o r q u e  d a m o s  a o  p u b l i ’ I e xt e r i o re s ,  n i i z e m ,  por e xem-  olhos  c o m o  os d ’el le  e de

c o  pí fmo e e x a c t o  con

c i m e n t o  d e s s e s  

s o s  e s c á n d a l o s .
te n e b r o ’

as

d i s p e n d e  r io s  d e  d i n h e i r o  nef ic i os  t e m  p r e s t a d o  as
c o m  a c o n s t r u c ç ã o  de 

d oi s  p e q u e n í s s i m o s  tre 
c h o s  d e  e s t r a d a s  d e  r o ­

d a g e m  q u e  s o m e n t e  a p r o ­

v e i t a m  a o p r ef e i t o  e  s e u  
s u b s t i t u t o ,  taz s e r v i ç o s  

d e f e i t u o s o s  q u e  n e ce ss t  

tan> r e p a r o s  a n t e s  da' sfia 
c o n c l u s ã o .

A f i n a i  q u e m  r e s p o n d e  

p o r  t o d o s  e s s e s  i/reiui- 
Sys ?

c r e a n ç a s  p o b r e s  q u e  fre* 

u e n t a m  o s  n o s s o s  g r u '  
e s c o l a r e s ,  n ão  r e c e

j®. I pio,  que  as h o m e n s  al tos,  al tura a p p r o x i m a d a  à  s u t .  
d e l g a d o s  e t r i guei ros  são,  A s  c a r a c t e r í s t i c a s ,  q ue  a 
e m regra  ge ra l ,  me sq ui nh os ,  côr  de s eu s  ol hos  e d e  s e u  
fal tos de i m a g i n a ç ã o  e tris* c a b e l l o  d e no t am ,  espiri tual i -  

O  d i n h e i r o  g a s t o  s u p e r  ! tes,  e que as  mul her es  lou* d a d e ,  a m o r  p e l a  arte  e p e U
ras e de  p eq u e n a  e st at ura  v i d a  do lar,  e x i s t i r ã o  tarn- 
c o s t u m a m  ser,  na m a i o r i a  b e m na  e le i ta  do s eu co 
dos  c a s os ,  de c o r a ç ã o  terno,  ração.

g e n e r o ^  e espiri t iraes.  S e n t i m o s  q u e ’ 0 do ut or
Que* se  unam c o n d i ç õ e s  tão in^lez  não  ci te  o ut ro s  e x e n r  
di f férentes ,  c a r a c t e r e s  tão pl „ S; nem a s s i g n a l e  as cara 
oppost.os,  e as difficuldad.es,  cteHsticas que denotam  0 ca  
c m b re ve ,  e a de sd i t a  não  ^ e ||() p r e ,G e 08 o]h()S pR>. 

muito  de po is ,  s er ão  0 resul* tis >imos,  porque ,  e m f e r d a '  
t ad o  i nevi taVel  da  v i da  em fje ha  c a d a  m o r e n a  !... L o u
c o m  muni.  Va d o  seja  D e us  !

L m á m ,  j á  »» f icam s a b e n  

;m du v id a  ; mas  e s s e  at- v^°* ^  e ss e nc ia l  par a que
a c t i vo  não c mui to  d u r a * ’' ! ! 8 c>â ( 0iS s e j a m  fel izes

e que elle e e lla  se  p ar e ç a m

f l u a m e n t e  é n o s s o  e 

s i s t e - n o s  * o d ire i t o de 

p r o t e s t a r  cxmtra e s s e s  in 

q u a l i n c a v e i s  e s b a n j a m e n '

A meia laran ja

m a i 4-'

qTte a C a m a r a  lht 
c e d i a .

Um reputado medico in- 
glez,  q n e ‘ ta mb fm  desfruta 
de gr ande f e p u t a ç ã o  com% 
psycol ogo,  sus-tent^ que 0 
s egr edo da fel icidade no 

s u b v e n ç ã o  I ca8ament0 asseivta na pare-

O s  
s em 
tracti 
douro

c on , c e n ç a  p hy si fc i  que  exis te

rarivssimas ve z es

u m a n n o  c o m

resiste à c o n v e n i ê n c i a  intima.
Utna mulher baixinha p o ­

de/ ao principio,  admirar 
um h 0mem ai10 *e syrr.pathi* 
sar e casar  com. elle. Um 
dia cheg ar á em que com* 

o  p a g a *  j dencias e disposições men prehenda que a estatura do

p h y s i c a m e m e  0 m a i s  pos 
sivel .

e nt re  os c ôn ju ge s.
O s  c a r a c t e r e s  p h y s i c o s  

A t r j r Z a d a  e m  c e r c a  d e  | d e no t a m  qua si  s em p re  ten-

m e n t o  d e s s a  s u b v e n ç ã o ,  í a e s - A psitd, e m ge r a i ,  as
, p e s so as  que não  s ão  nhvsi-  

m a i s  o u  m e n o s  e n v ^ r e o  r  . 4 y, , s  i c a i u e n t e  p a r e c i d a s  d i f ferem
nh i d a  a  e d m d a d e  resol^J tambern n a s  s ua ô i nc l i uaç õ eS 
v e u  a c a b a r  c o m  e s s a  d e s ’ e nas  suas  opiniões.

ma ri do  a c c e n t u a  sua dimi 
nuta  est atura  e... a c a b a r a  
por crêr  qa e ,  em tudo s ã o  
d iffe rentes  e op posto?.

D e  m o d o  d ur ad ou ro ,  ge*

/ ¡¡¡‘ros P A S T E U R  

com pletos acabam cl 

cfie gar r¡a Casa Fra

t in i— P R E Ç O  23$000
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* *

Agradecimento e convite
E r c ã i n a ç ã o  Merg:' .r#jo c k  R ol d a n,  E m i l i o  Ro l da n  c f a ­

míl ia,  A u t o ni o  R ol d a n,  F r a n c i s c o  R o l d a n  Junior ,  R a p h a v i  
R o l d a n ,  E n c a r n a ç ã o  R o l d a n ,  Maris» R ol d a n,  M a a o e l  Rol  
d a n  e P a u l o  R o l d a m  agra íec m p énho ra dis s imo s,  ás  pes'  

K s o a s  q u e  est iv er am p re se m es e a c o m p a n h a r a m  os restos 
m o r t a e s  do seu extr.em.ecid- e s p o so ,  p ae  e sogro*,

V l í A  O H O IjO  A N.
C o n v i d a m  ao m e s m o  t e m p o  a t o d o s  s eu s  par ent es  c 

a m i g o s  p ar a assist i rem a missa d e  7.0 ' dia que  se  reali- 
s ar á  na e g re j a  do  B o m  Jef us ,  em suf fragi o de sua al­
m a ,  ás  7 horas-, t er ça  feira,  20 do  corrent e.

P o r  m a i s  este  a c i o  de c a r i d a d e  a t odo s  os nos sos  
i m m o r r e d o u r o s  a g r a d e c i m e n t o s .

I
do c o rr e n - 
p a a  h a v i a ,  
inOuns d e  I 
ver i f i cados  ! 

durante

se a c a b a

G om m entos
A n d a  0 p o v o  ás 

v o l t as  c om o pro­
b l e m a  da a g ua .

F a z e r  0 q ue  r 
C o m e r  0 l ôdo  e f ingir  

que est á  b e b e n d o  a gua ,  
mud o e q u e do  c o mo  um 
r o c h e d o .

Re s t a  s a b e r  se t o d as  as 
c a s a s  da c i d a d e  r e c e b e m  a 

A  prefei tura não  ag.ua engrossada,  do B r a i a i á

A t è  0 dia  14
te o  car t or i o de

| r eg i s t ra do  n a d a  
l mil  n a s c i m e nt o s  

nes te  muni cí pi o 
e nt e  a nnno.

O mu nd o  nã«> 
m e s m o .

Mil  c r e a n ç a s  j á  berraram 
e st e  a n n o  em ItiV e dois 
mil paes  j á  c o ç a r a m  a  c a ­
b e ç a  d e s c o r ç o a d o s  com *i 
crise, . .

C r i s es  de s r c a u ç a s  nato 
è...

* •
* *

O s  F ra t in i  v ã o  re so l ve r  o 
p r o b l e m a  d a  a g u a  e x p o n d o  
á v e n d a  os ma gn í f ic os  filtros 

‘ que  já e st ão  a nn u nc ia nd o .
Que m é mo r d i d o  de c a  

¡ e hd r r o \  l ouco  va i  p a r a  0 
| Inst i tuto P a s t e u r  e quem 
| b e b e  a g u a  do Br^iiaiá nãõ 
j p ód e  d e s p r es a r  o Fi l tro 
| Past eur .
f Muito p ar ec i do. . .

4Í '

re s o l v e u  e s s e  p r ob lema,  pois 
a p r e s e n t o u  a o p o v o  um r e­
s ul t ad o  e v i d e n t e m e n t e  e r r a ­
do.

Q u e i m o u  as m a n g a s ,  c o ­
rn,o se c o s t u m a  Uizer.

Me r e c e  bôlo

ou se  par a a l gi yi s  a cana-  
1 isa c ã o  é ou tf a.

F a l l a -s e  que 0 sr. prefe i to  
não  r e c e b e  e s s a  a g u a  em 
s ua  residencia ,  porque  lhe 
íoi  feito de a nt e mã « um

s o u b e  a l ição.
F a l t a v a  a g u a  na  c i da de  

e a gr i t ar ia  d e  b o c e a s  s e c c a s  
t ornou-s e  i ns up po rt a ve l .

p o i q u e  n a o  g e r v j ç 0 e s p e c i a l  da Se rr a

ou do ma n a n c i a l S ã o lose.

S e n a  o cumul o,  ma» n ao  
a d m i r a  po rq ue  de c umul es

O s  s e n ho r es  s a b e m  que e s t a m o s  i nte i rados ,  nós  tu­
f ó m e e s ê d e  pôem a g e n t e  cio» que  p a g a m o s  i mp o st e s
c a p a z  dos  m a i or es  d e í p r o  
po si t os .

A  G a m a r a  t inha m a n d a d o  
e nt upi r  os p o ç o s  d ant es  
e x i s t e n t e s  nos  quinta.es e, 
p a r a  substi tui l -os,  f o rn ece u 
to rn ei r as  s e c c a s  à  p o p u l a ­
çã o .  A c a b o u  c om os p oc os

e nao  
dos.

Por  hoj e  
a dizer. . .

s o mo s  subvCHCiooa-  

é o q u e  tenho

%
A s  má s nguas  andar?rn

a  be m da  h y g i e n e  e deu- a e s p a l ha r  por ess e  inundo 
nos  u ma s  tres duz i as  d e  de meu D e us  que 0 Bernar-  
ve n t i l ad o re ?  que  i nfecciona* d o — c o n h e c e m  o B e r n a r d o ?  
v a m  a  c i d a d e ,  c om c e r t e z a  — h a v i a  mo rr ido  a f o g a d o  110

A s ' l a t a s  va s ia s  e s t ã o  ¡su­
bindo de preço.

N ã o  h a  lata que  c h e gu e .
L a t a  v as i *  va l é  hoje  mais  

do que c h o co l a te  lata.
P a r e c e m  laticínio a s a g u a a  

do Porte l la  e do A s y l o .
O s  h o me n s  da G a ma r a,  

v e n d o  isso,  e x c l a m a m  :
E s t a n d o  nós  quentes  riam- 

se  as ge n te s .
A  c a b e ç a  d e ss e s  p o b r e s  

pretos  es t á  f icando c h at a  
c o m o  se isto por aqui  f osse  

. G e a r à  em tempo de secea. . .

i ** *1
í B r a i a i á  duplo :

No Natal não precisa vinho 
j Para as ca^anhas do Parà I E’ comei-as devagarinho*
I E beber a agila do Braiaiá.
' jftpois... barriga... jà todos sabem  
I Não podem dar 0 cavaco  

Pois dois proveitos não cabem 
Dentro do mesmo sacco...

K- L I  ME RI O.

l ar go  do Pa t ro c in io  e

a  b e m  da h y g i e n e  t a mb e m. .
Q u a n t o  ma is  0 p o v o  g r i ­

t a v a  mai s  a  t a x a  d ' a g u a  
subi a.

A s s i m  foi  até  0 dia em 

q ue  f icou r e s o l v i d o  q u e  os p ^ g u a U i - l h G  : 
p ro t es t os  f o s s e m  a f o g a d o s  
110 Ifca iaiá.  P o r  h on ra  da 
f i rma m a n d o u  se  e x a m i n a r  
e s s a  a g u a  e  contr a  a es- 
p e c t a t i v a  da pr e fe i tur a  0 
r e s ul t a do  d e s s e  é x á m c  foi 
d i v u l g a d o  —  « A b a i x o  de m e ­
d í o c re ». |

N ã o  vol tou a tr az  o sr. 
prefe i to .  N ã o  é elle h o me m 
p a r a  r e t ro c ed er  m e s m o  
q u a n d o  tem um a b y s m o  
d e a n t e  de si.

E s t a v a  .escr ipto.
Q uod scrip si, scripsi.
E m b o c o u - s e  0 B r a i a i á  

p a r a  a  c i d a d e  co m l odo  0 
d ó d o  que. e l le  c o n tê m  e c om 
t o d o s  os r e s i du os  de  m a n ­
d i o ca  b r a v a  juelle d e s p e j a ­
d o s  p o u c o  a c i ni a  do l o ga r  
e m que a c a p t a ç ã o  foi fei ta.

Br ai ái á.

N ã o é v er d a d e .
E n c o n t r e i - m e  c o m  »elle 

qui nt a- f e i ra  de m a n h ã  no
logo

Poi s  v o c ê  não  morreu ?
0  p o b r e  h o m e m  e m b i co u  

o c ha peu,  arrebi tou os de* 
d i uh os  dos pés e r e s p o n d e u  

^macarróni camente  que não 
h a v i a  mo rr i do  e que tomou 
os seus  b a nh o s  no B i a i a i á  
c * m  t odas  as p r e c au ç õe s  
par a nã.» ser visto e t a mb e m  
p a r a  n ão  afundar. . .

Os  b a nh o s  do B e r n ar d o  
fi ltram a  a g u a  d e ' u m  mo do  
e speci al . . .

F i q u e m  tranqui l los  —  c 
B e r n a r d o  não  morreu,  só 
tomou b a n h o  n aq ue l l a  íor.te. 
A p e n a s  d e sp l a n t c u  e l l e  
uma» baleia»  da s  pl ant as  e 
d e i x o i r a s  co rr er am B r a i a i á  
a b a i x o .

I>. l i m a  cie Cafiiargo Y a *

A f amil ia  V a z  P i n to  a g r a d e c e  mu i t o  p en h o ra d a  a t o ­
d a s  as  p e s s o a s  q u e  a c o m p a n h a r a m  ao c e m i te r i o  m u n i c i ­
pal os  restos  mo rt a es  da sua e x t r e m o s a  m ã e ,  s o g r a  e 
a v ó  — D .  A n n a  d e  C a m a r g o  V a z - b e m  c o m o  a t odo s  
q ue  p es s o a l m e n t e  lhe f ora m l e v ar  o t e s t e m u nh o  do  seu 
pezar .  D e  n e v o  c o n v i d a  as p e s s o a s  c a r i d o s a s  par a assi.-- 
t i rem a mi ssa  d e  y.o  dia  que,  p o r  a l ma da  m e sm a  fina 
da ,  s e r à  re z ada  qu in t a  feira, ás  7 horas,  na e g re j a  M a ­
triz, r e n o v a n d o  a t o d q s ' a  s ua  i m p e r e c i v e l  grat idão.

ENTERRO
C o n s o a n t e  not i ci a que 

p u bl i c a m o s  em n os s o ult i ­
mo  numero,  rea l i sou se  q ui i r  
t a  feira,  ás  16 horas,  0 e n ­
terro do  e s t i m a d o  n e g o c i a n '  
te de st a  praça,  sr. F r a n c i s ­
co R o l d a n . #

^ No e x t e n s o  c t r t e j o  n o t a ­
mos  a p r e s e n ç a  dos  srs. 
A n g e l o  Brani ,  J o qu i m  B o r ­
g e s  Junior ,  À t u l i b a  R.  B o r  
g e s  po r  si e #por Anu uso;  
B o r g e s ,  F r a n c i s c o  D. A l m e i ' 1 
da,  A n t o n i o  Trorr.bini ,  J oã o  
T r o m b i n i ,  A n t o n i o  G.  dc 
A l me id a ,  B r ig ido  Di as ,  J os é  
Ort is ,  Paul o F a r i a s .  A ve l ino 
Mo nte iro ,  A n t o ni o  P. Mari 
nho,  J o s é  Me«quita,  Ca r l os  
P.  L e i l e .  S y l v i o  F o n s e c a ,  
R o q u e  Ro s at i ,  O s c a r  Ristovv 
por si e p e l a  fami l i a,  dr. 
S i l v a  C a s tr o ,  M igu el  Vi l la,

F r a n c i s c o  Ra mi re z ,  F r a n c i s ­
co A c a n h a ,  J o s é  G o n s a l e z ,  
G a b r i e l  C h e b e l  por si e por 
po r  D a h e r  C h e b e l ,  Mi ­
g u e l  A v e r b a e h ,  Marcol ino  C. 
de C a m a r g o ,  F r a n c i s c o  Vi l  
la, L a z a r o  A s s u m p ç ã o  por 
si e  pelo C lu b e  R.  C o m m e r  
ciai ,  L e o b a l d o  F o n s e c a ,  M a ­
rio G.  C ou to ,  dr. J os é  L e i t e  
Pi nhe iro ,  dr. J o s é  L e i t e  Pi  
nheiro  Junior ,  C l o v i s  C.  
Ca rn e i r o ,  R. Marci l io Zuc- 
clf ini,  dr. B r a z  B icud o,  An 
tonio Titanftir.ii, J oa qui m 
Ol ivei ra ,  A c c a c i o  C o s t a  por 
si e por F l am i n i o  X .  S i l v e i ­
ra,  J os é  V i c t o r i o  de Q u a ­
dros.. J oa qui m V.  T o l e d o ,
D o m i n g o s  de C a m a r g o ,  A n -  
tonio D. S a m p a i o .  T o l e d o  
Pr ado  &  Cia. ,  Josè Mart ini  
por si e por P a s c h o a l  Mar­
tini, Paul ino ' G a l v ã o ,  P a s ­
c ho a l  S^les iani ,  M a n u e l  A -  
la rc o m,  Ant onio  E s t r a d a ,  
F r e d e r i c o  F a g g r a n ,  M. Stei* 
n e r r  J o ã o  V a l e n t e  B a rb a s ,  
Manoel  Mari a  B ue no ,  P h r  
i a d t l p h o  A m a r a l  C a m a r g o ,  
L u i z  S.  Me nde s  por si e 
re p r e s e n t a n d o  0 pessoal* do
cscr ipt or i o da F a br i c a i  S.
Lui z ,  L u i z  * .  Me nde s ,  Fir 
mi no  T e i x e i r a ,  A l f redo  F r i r  
gvili, F r a n k l i n  Mart ins,  Bri- 
g i d o  A cq u is ti, M  G.  Co ut o  
por A u l i c i n o  &  Cia . ,  Vin- 
c e nz o  Ga nd i ni ,  He nr i que  
Zane l l i ,  E v á r i s t o  G i m e n t z ,  
José  G a b a r r o s ,  A d o l p h o  R.  
de Arruda,  J o ã o  R. d ’ A vi l a ,  
Ce ci l io  Sca nt i er i ,  F r a n c i s c o  
F.  de T o l e d o ,  D o m i n g o s  A .  
S a m p a i o ,  E d m u r  L .  de A l ­
me i d a.  J o ã o  E s t e v e s  M o ­
raes,  L o u r e n ç o  G i m e n e s  
S a n e h e z ,  J o s é  F r a t i n i  DoJ.es, 
Ir ineu A ugu st o  S o u z a ,  J oã o 
Q u a g l i a ,  M a no e l  B. dos 
Pa s s o s ,  P a c i f i c o  B o ni ni ,  
Fa  w.s tino A .  dos  S a nt o s ,  
J oã o Cl aro ,  A rr ig o  Bapt is t i .

S o b r e  0 c o c h e  funebt  
foram co l l o ea da S as s e g q  
tes co rô a s  : \

E t e r n a s  r e c o r d a ç õ e s  de 
sua  e s p o s a . — A Pa pae,  U l ­
timo a d e u s  d e x seus  f i lhos.—  
Ul t i mo a d eu s  de Emi l i o,  Z e  
l i nd a  e T o n i n h o . — A  F r a n  
c i s c o  R o l d a n ,  UltiVno a de us  
do c o m p a d r e  J. Scl iel l  S a i r  
d a d e s  de  O s c a r  R i s t u w . —  A  
F r a n c i s c o  R o l d a n ,  o Dr.  

Ca s tr o .  /

E specia l ista  do Rio em
jtfo lestia s dos olljos, 

ouvidos, nariz e 
*gargania

Dr. Maritf.Costa
—  E specia l i s ta  —

•

0  dr. Mario Costa, medico es­
pecialista em m oléstias dos olhos, 
guvidos, nariz e garganta, com 
mais de 25 annos de pratica, em 
excursão clinica pelos E stados, 
resolveu vir a Itü, at,tendendo, 
do dia 12 de Desembro em 
diante, aos doentes das suas 
especialidades, no Hotel Central 
onde se acha hospedado e onde 
tambem aceeita chamados.

NOTA— 0. Dr. Mario Costa, 
que trouxe todo 0 seu material 
ciru ígic# , adquerido na Europa, 
tendo occupado os cargos de 
Oculisra da Santa Casa, Policli- 
nica, II  ispital Central do E xer­
cito, Instituto de Protecção e 
Assistência á Infancia, A ssocia­
ção dos Em pregados no Coni- 
mcrcio da Capital Federal, etc., 
pratica todas as operações indi­
cadas nas moléstias dos o lh oy  
ouvidos, nariz, garganta e e s ­colhe vidros de grào,*para m yo. 
pia, presbytia, vista cançada  
etc. tendo trazido para este fim’ 
a sua caixa de vidros de grão , 
a mais com pleta que existe.

Po sue tambem um processo  
especial seu para a cura do 
TKACHOMA, jà 0 tendo empre­
gado com grande resultado em innumeros clientes nas cidades 
de São Carlos, Piracicaba, Jalni, 
Araraquara, Ribeirão Preto e na 
Capital de S. Paulo.

rionçiapio
Fti tehól

H  je ás 1 2  h o r a s ,  no 

c a m p o  d o M a r a n h a « ' ,  

o-rande e n c o n t r e  e n t r e  on
Infantil  A t h l e l i c o  ' M a r a  

íhâí.  e o li f a n til iVfay* 

i nc k .  E n t r a d a  4 ^ 0  rèis

nh j « )

O  q u a d r o  d o M a r a *  

q u e  s e g u e  h o j e  

p a r a  S o r o c a b a ,  a s  12

i h o ras , é o segu ince  :
N a  pole â o —  F i c é ,  M i m i '

» h u —  R o c h a  , , A p r i g i í y  

I B i l o s o  — T i d e ,  TI a ci d/ ,  

i T i t o ,  Z è z é ,  N o r b e r t o .



R E P U B L I C A

R e s e r v a s  —  G i j :>, C a s s i a '  

l i n h a ,  A n í b a l

n o ,  M o u r a .

J u iz  d e  

M a r t i n s .

Doutorando
N o t i c i a  a q u i  r e c e b i d a  

a n t e s  d e  h « n t e m  r e g i s '  

tr o u o g r a t o  a c o n t e c í ’r»
m e n t a  d e  ter T h > appro* 

v a d o  p l e n a m e n t e  nas m a

No Parque
A’s 7 e ás 9 horas

Maranhão vs. Sorocabano
Campo do Sorocabano

J o g o  de C a m p e o n a t o  m a r c a d o  para o 
dia 18 de D e z e m b r o

H o j e  o d r a m a  d a M e t r o ,  « U m a  m u l h e r  d i s c r e t a » ,  
i n t e r p r e t a d o  p o r  E d i t h  S t o r e y  e M i l to n  Si l ls .  j Desta  c id ade  partilá um trem esp ecia l  ás 

A m a n h a  o d r a m a  d a  M e t r o ,  e m  i o  p a r t e s ,  12 horas r e g r e s s a n d o  á s  19, que c o n d u z i r á  
i B e l l a  M e n t i r a », a 3 0 0  r éi s a e n t r a d a .  . <>s jo g a d o r e s  e torced ores  que  d e se ja rem

T e r ç a ,  p o r  E F e r g u s o n ,  A filha d e  L a d y  R o s a .  incorp ora r-se .
Q u a n a  feira,  us 3.0 e 4 . 0 e p i s o d i o s ,  e m  8 pa r '  A c h a - s e  desd e  j á  a b e i t a ^ a  inscripçâo na 

te ri as  q u e  c o n s t i t u e m  o t e s  d o  film «Vivo ou M o r t o »  p e l o  c a m p e ã o  m u n ’ i - ^ 0 Í a  «Flor de MaÍO»f
5.0 a n n o  da F a c u l d a d e  dial  d e  b o x  J a c k  D e m p s e y .  PreçO d a  p a s - s a g f P m ,  d e  1 a  c l a u s e ,  í cla  è

d e  M e d i c i n a  d o  R i o  d e i  P a r a  v e s p e r a  d o  N a t a l ,  g r a n d e  film «V a s s a l a g e m »,

Janeiro,  o  distincto e intel'! s u p e r  r f r o d u c ç ã o  d e  Cecil B .  M i l l e s .  E n t r a d a  1 1 0 0 .

l i g e n t e  c o n t e r r â n e o  sr« 
J o s é  B a l d u i n o  d a  A m a r a l  

F i l h o .
Ma is  um  a n n o  e t erá  

c o m p l e t a d o  o s e u  a r d u o  

ti rocini o p a r a  t r i u m p h a n t e  

e n t r a r  na v i d a  pr a t i ca .

E ’ c o m  t o d a  a s i nce '  

r i d a d e  q u e  lhe # ^pr ese n*  

t a m e s ,  b e m  c o m o  a os  

s e u s  digr^js p r o g e n i t o r e s  

a s  n o s s a f  e f f u s iv a ?  felici* 
t a ç õ e s  #

Dr Mario Costa
O  n o s s o  i l l u s t r a d o  hos* 

p e d e ,  sr.  dr  M a r i o  C o s  

ia,  te m s i d o  m u i t o  pro* 

c u r a d o  no h o t e l  C e n t r a l  

p o r  p e s s o a s  q u e  r.ecessi  

ta m d o s  s e u s  s e r v i ç o s  

c l í ni co s .  #

E ’ q u e  j á  s e  s a b e  p o r  
a qui  d a s  m a g n í f i c a s  cu'  

r as  p o r  e l l e  r e a l i s a d a s  

e m  o u t r a s  l o c a l i d a d e s ,  d e s  

t a c a n d o ' s e  a o p e r a ç ã o  de 

c a t a r a t a  p r a t i c a d a  e m  Juiz 

de F ó r a ,  M i n a s ,  na  p e s  

s o a  d o  c o n h e c i d o  n e g o '  

c i an t e,  sr .  S e b a s t i ã o  M a  
c h d d o  d a  C u n h a .

F o l g a m o s  e m  r egi s*  

trar  o  b o m  a c o l h i m e n t o  

q u e  e s t á  t e n d o  e m  Itú o 

p r e c l a r o  m e d i c o .

N a  r e t i d e n c i a  do s  nuben-  
tes r eun ira m- se  d i v e r s a s  
p e s s o a s  das  r e l aç õ es  d a  f a ­
míl ia,  s en d o- l he s  o Se r e c i d a  
u m a  e:*piendida me s a  de 
d oce s.  P o r  e s s a  o c c a s i ã o  
0 sr. A S o n s o  B o r g e s  s au do u 
0 j o v e n  par,  d e s e j an d o- l he  
mui ta s  f e l i c i da d es .

C o m  o trem da s  15 horas 
s e g u i r a m  p ar a  S.  P a u l o  com 
de st in o a S a nt o s .

S i n c e r a s  f el ic i tações .

t
F i o r a v a n t i  Sa vi ol i

H e r m í n i a  S a v i o l i  e  seus  
filhos c o n v i d a m  a t odo s  vs  
p ar e nt es  e a m i g o s  p ar a  as- 
s i shre ra  a m i s sa  de  7.0 dia 
que  por a lma do seu e s p o ­
so e pae ,  m a n d a m  c e l e br ar  
terça  feira,  ás  7 horas ,  n a  
e g r e j a  da Matr i z.

P o r  e s s e  ac to  de c a r i d a d e  e 
re l ig iã o  chr i stã  te  - loníessem 
e t e r n a m e n t e  gr at o s .

volta,  12$ 0 00 , c o m  direit-j A 
c a m p o  do S o r o c a b a n o .  M a i s  

c o m  o sr F r a n c is c o  F e rra z  cie

entrada  no 
in fo rm açõ es
T o l e d o .

Vida soeíal
C O N S O R C I O

No d i a  14  do corrente* 
ao mei o dia,  efTectuou-se 
nesta c i d a d e ,  o e n l a c e  m a ­
trimonial  do s a r g e n t o  do 
4.0 R e g i m e n t o ,  sr. E u e l y d e s  
l h e . e d o r o  do s  S a n t o s  c o m  
a p r e nd a da  s e n ho r i t a  M a l ­
vi na  Iarussi ,  f i lha da  e xi na  
sra d. C a i o l i n a  Iarussi .

O acto  civil  t ev e  Ioga 
no  re spe c t i vo  c a rt o r i o  se 
v i ndo de t e s t e m un h a da 
n oi v a  0 sr. A f f on so  B o r g e s  
e do n oi vo  o 1.0 s a r g e n t o  
sr. Paul ino S i que ira .  *

A ce ri mo ni a  rel igiosa rea* 
l isou-se  a seguir  
Matriz

ro Nacional  e m  S. 
Paulo ,  s ientiíico aos  
interessados  que  fica 
m a rc ad o  o prazo de 
30 dias, a contai  d^s* 
t? data, para d aequi* 
sição dos sellos sano 
tarios d est inados  á 

í s e l la g e m  dos produ 
ctõs seguintes : sôros 
therepeuticos,  va c c in a s  
de qualquer  e spec ie  

^ e os desinfectantes eSsccão livre antesept icos (cryvaldi
V  'na ,  creolina,  phenoda-

nina, hecterina, creo~ 
plienol, desin íectol  ) ■ 
a g u a  o x ig e n a d a ,  s a b ã o  
e sa b o n e te s  mediei  
na es  etc, n a c io n a e s  e 
extrangeiros .  Os inte' 
re s s a d o s  terão mai 
o prazo de 10 dias, 
findo o primeiro,  para 
a ‘ ultimação da sella* 
gern dos referidos 
producios.

Collectoria  das Ren 
das JFederaes* de Itú 
e m  15 de D e z e m b r o  
de Iftál .

0  E s c r iv ã o  

Haraldo Geribello.

4.o  R eg im ento  de Arti­lharia  M ontada
Edital deconcurrencia

D e - o r d e m  do Sr.r. 
T e n e n te  Coro ne l  Com- 
m a n d a n t e  interino des 
te R e g im e n t o ,  t i c o s a *  
b e r * a  t o d o s o s i n t e r e s - ¡

H adaría  B ras ile ira
D  E

Pinheiro. A lves  &  Comp.

Abri u-s e  á rua de  S a n t a  Cr uz ,  e squ in a da a l a m e d a  
B a r ã o  do  R i o  B r a n c o  (ant iga  rua de  S.  F r a n c is c o) ,  u m 1 
e s t a b e l e c i me n t o  p er fe i ta me n te  m o n t a d o  par a a f a b r i c a ç ã o  
d e  pão,  b i sco ut os ,  b o l a c h a s ,  d o c e s  e t o d o  0 q u e  mai s  diz 
r es pe it o a  esse  r a mo  de  n e g o c i o .

P ã o  da  t a r d e — E n t r e g a s  a domi ci l i o  d e  I I  h o r as  e 
mei a em d ean te .

—  —  C a p r i c h o  e l i m pe z a  —  —

M e s t r e - p a d e i r o — R o m u a l d o  d o s  S a n t o s  
A j u d a n t e — J oão A l v e s  Pi nhe iro

t
J o ã o  Mi gu el  de C a m p o s  

c o n v i d a  a t odas  as  p e s s o a s  
de  s ua  a m i z a d e  p a r a  a s s i s ’ 
t irem a m i s sa  de 1.0 aum-  
v er sa r i o  d a  mort e  de sua 
e s p o s a ,  D e l f i a a  Ma r i a  de 
J es us  C a m p o s ,  no dia 2 0 -do 
corrent e,  ás  7 ho ras  da  m a ­
nhã,  n a  e g r e j a  de S.  B e ­
nedicto.

P o r  este  acto  de  í e l i g i ã o  
e Ca ri da de  se c o n f e s s a  s u m ­
mum eu te a g r a d e c i d o ;

ED IT A ES* i h L

' ; È F ~T ít o l l e c t o r i a  d a s  R en das  
Fed eraes  de Itú

D e  o rd em  do se* 
na e g r e j a  ; n h 0r col lector e de

t es temunh an do -a  nor 
parte da n o i v a  o sr. G a b r i e l  aCCüldO COUl a c i r c u '  
CVebel  e i a  n oi va  a e x m a .  n - 0  79 da D elega  
era. d L u i z a  R a v a c h e .  CÍa FlSCal dü ThesOU

l . a — A s  propostas 
d e v e m  ser feitas em 
trez vias,  d a tad a s  e 
a s s ig n a d a s ,  s e n d o  a 
l . a  sel lada; d e v e m  ser 
feitas e m  papel  de 
22 X 33 c m . , c o n t e r a  
d e s i g n a ç ã o  e o preço 
por unidade,  p o r 
e x t e n s o , W e  c a d a  arti 
g o ,  se m e m e n d a  nem 
rasuras;  2.a — O s c o n ­
curren tes d e v e r ã o  a- 
presentar prova  d o c u ­
mental: a) de haver  
p a g o  c o m o  n e g o cia n '  
te especial is ta  do g e ­
nero que  faz o bje cto  
da c o ncurrencia ,  im 
postos fe d era e s  e  mm 
nicipaes da c a s a  c o m '  
mercial,  relativos ao 
ultimo se m ts tre ;  b) ser 
n e g o cia n te  matricula 
do e ter c a sa  impor 
tadora,  b a sta nd o  para 
as f i r m a s c o m m e r c i a e s  
a aprese nta ção  d o r e s

s o ­
cial, extraído p o r c e r  
tidâo d o s  livros do re- 

propostas para fo m e -  gistro da Junta C o m  
c im ento  de d iv ers os mercial;  ou estar cons '  
artigos,  durante 0 a . r  tituido le g a lm e nte  nos 
no  de 1922 • termos do decreto  nu'

A  con c u rren c ia  obe- m ero  434, de 4 d e j u ,  
d e c e rá  ás se g uintes  lho de 1891, q u a h d o  
c o n d iç õ e s  : for uma s e c i e d a d e  a-

P e r d e u  se  um a lf ine 1 
te de ouro,  no trajecto 
do larg o  da Matriz ao  

»Correio, 0 dia 15 d e s - 
te, tendo uma pedra  
natural ve rd e  no  cen" 
tro c o m  pend ente  de. 
brilhante. R o g a  se  a 
qu e m  a e n c o n tro u  
entregai  a ao seu do'  
no, à praça  da Matriz 
5 A .  que  '  se rá  b e m  
grat  fi :ado.

s a d e s ,  que, no dia 27 pectivo contracta  
de D e z e m b r o ,  ás 13 
horas,  se rã o  abertas

n o n y m a ;  c) que  fiel­
mente  cumpriu o ulti­
m o  c o ntra cto  ou njus' 
te c e le b ra d o  c o m  o 
g o v e r n o ,  no c a s o  de

já ter sido fornecedor;  
d) ter depo si tad o  nes 
te R e g i m e n t o  a q u a n ­
tia de 2008000, c o m o  
ca uçã o  para garantia  
da assig.natura do con 
tracto, quantia que 
reverterá em fa v o r  
do cofre  q ua nd o ,  
tendo s i d o  p r e í t '

rida a proposta,  não  
a ss ig n a b a ,  na data fi­
xa d a,  0 pro ponente .  
3 a — O pro po nente  s u ­
jeitar se-ha,  por o c c a ­
sião  da ass ig n a lu ra  do



K h r P U U L I C A
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c o n t r a c t o ,  a o  d e p o s i ’ 
to  de i o °/o s o b r e  o 
v a l o r  d o  p r o v á v e l  for'  
n e c i m e n t o  a n n u a l ,  até 
5o:ooo$ooo,  e, d e  5 % ,  
s o b r e  o q u e  e x e d e r ;  
a c a u c a n  m i n i m a  s e ­
rá d e  2o o$ oo o;  4 . a —

m q a s  mi lheiro  15 .000
C a r v ã o  do í or j a t onel lada

140.000
Illurninação

L a r o p a d a s  do 50 v e l l a s P h i *  
l ips» u m a  l . T o o
C a r v õ e s  e m e ch a s  50/ m/m 

urn 25 0
R ol o  de fita i so l ant e,  pç- 
que-no nm l . o oo
Socke. tes  Jt- metal  co m eh a* 

UlT) I.80O
C o r d ã o  i lexivel  de 1 8 X 1 

metro 5oo
F u z e s - p l u g s  de 30 umpires  

unr 2oo
p l T ç ü S  entre C arr et e i  d<rfio f lex i ve l  (fusi* 

vel) 30 A ' LbvS. 6.000

O s  a r t i g o s  s e r a o  e n ­
t r a g u e s  ou e m b a r c a «  
d o s  n o  p ra zo  m á x i m o  j ve  

de tres d ias  a p ó s  0 re; 
ç e b i m e n t o  d o  peci ido;
5.a — Mo c a s o  de i g u a l ­
d a d e  de

A r r oe l la s  de  porce l lana 
unia 9 do

R e g i s t r o s  de porce l lana  
um 3.500

C à n o  d.* c h u mb o  ki io  200 
C a n o  de ferro g a l v a n i z a d o  
3(4 ir.etro 1 500
C a n o  de 
i [2 metro

Pa p el  Ho l la nd » 
P a p e l

f olha 4 on

ferro g a l v a n i z a d o
i . 3oo

L u v a s  de  ferro g a l v a n i z a d a s  
3[4 uma  2.000
Un i õe s  de ferro g a l v a n i z a  
das  '3|4  uma 200
Un i õe s  d e  ferro g a l v a n i z a ­
das  i}2 u m a  1.600

P á r a  c o n s e r v a ç ã o  d e  r o u  
p a s  d e  c a m a

lb°~ 6.000

C o l c h a s  de f nstão de 1, 4 o 
mina 9.000

F io  preto i so l ado W .  I ’ . 11.o 
12 ki lo 5 .ooo
l s o l a d o r e s  de vidro «Pony» 
m.o 9 u m  5o 0
B u c h a s  de  ma dei r a  urna 10© 
G a n c h o s  de ferro de i /2 
p o l l e g a d a  um 800
R o s e t a s  de p o rc e l l a n a  uma

7oo

; LençÕ^s  de ereto ne 2m X
I, 20 cms.  um 5.000
F r o n h a s  de cr e t o ne  0 , 34 X
0, 60 cmts .  uma  800

P a r a  c a m a s  e  t r a v e s s e i r o s

C a m a s  t u bu la d as  c o m  lastro 
de a r a m e  uma 3o . 000 
T r a v e s s e i r o s  c h e i a s  de ca*

C h a v e s  de dois. p o lv o s  u m a  {piro de 0 , 5o X  32 um 1.500 
2.000

P e r a s  -de^madeira para cam P a r a  e x p e d i e n t e

(luas propostas,  será 
preferida a do licitan' F i o  f us í ve l  de  ÍOO ampi r es  CHlts x i m . Ó O  

te que propuzor por 
escripto e - e c r e ta m e n ' !  
ó maior aba t im ento ; !
6 a — N ão  serã o  t o m a ­
das e m  c o n s id e ra ç ã o  
as propostas de v.an- 
ta g e n s  não  previstas 
no èdital, nem  as pro 
postas que  co ntivere m 
a p e n a s  offere c imento s 
de uma r e d u c ç ã o  so* 
bre a proposta mais 
r a s o a v e l ;  7 a — 0  go* 
t e r n o  se  re se rv a  o di*
1 oito de a n n u l a r a c o i v  
c urren cia  c a s o  os pré 
ços pe didos sejam su* 
periores a o s  da base,  
que  se rã o  lidos antes 
de abertas as p r o p o r  
t a s ; 8 a — No c a s o  do 
n ã o  c o m p a r e e i m e r d o í  Putassa 
do propone nte  ou seu CrénHjpa 
representante  legal  não j p ara ümpesa do-material

dos
Pa p el

e e n v e l o p p e s  t imbra-  
c a i x a  7 .5 oo

Verrurnas,  j o g o  c o m  12 um

V e r d e  n at i v o  ki lo
p ar a officio mi lheiro j V e r d e  c o m p o s t o  ki lo

V e r m e l h ã o  
Z a r c ã d  
T a  bo as  de 
40 X  30 X

2o.ouo
P as ta  c o m  dorso de aço 

u m a  6.800
Pe s o  de vidro p a r a  p a p e i s  

uin 2,<>o*
Papel  para r eque r i me nt o  

mi lheiro 25 .000 
P a s t a s  r e g i s t r a d o r a s  uma 

5.000
R ot ul os  p a r a  c a d e r n e t a s  
as  s. mi lheiro 10.000
I d e m ,  i de m,  i dem,  r e s er v i s  
tas mi lheiro 8.000
R a s p a d e i r a s  p a r a  p ap ei s  

u m a  1.5.00
R e g u a  de m a d S k a  0,80 
cmts .  uma  1.000
T i n t a  p re ta  S a r d i n h a  litro j ^M)as 

3 .8oo ]
T i n t a  Carrnim v id r o  1 5 oo j P ^ g o s  J e  1 8 X 2 4  m a ç o  3-5«»o

9 . o c o  
2.300
1 .000 

ki lo 600
kílo.  1 .400

pinho d c  41T), 
2,  o,  5 u m a

4.000
T a b o a s  de  pinho d e  forro 
d e i q m ,  4 0 X 9 X 1 , 5  g m a  800 
C a i b r o s  de  4«), X 8 X 8  um 

1 5<)t»
T a b o a s  d e  p e r o b a  d e  410,
X 1 7 X 2 . 5  u m a  3.501*
T a b o a s  de p i nho de forro

de  4m.  4 0 X 3 0 X 1 , 5  unia
2.500

de  p e r o b a  para  s o a - 
4 m , X 9 X 2 , 5  uma

2.000
d e  4 m. X  3 X  1. 5
duz ia  6.0 0 0

T a b o a s  
lho de

T i nt e i r o  de v i dr o  c o m  tam-

p a i n b a  uma 
F i e  para  c a m p a i n h a

Pi lhas
p a i n h a

^eccas
uma

para

2.000 
k i l o

7.000 
c a m  

I.800

D a
T i n t e i r o

u m
par a dua s  

um
Pinta  par a ca r i mb o

4.000 
t intas
8.000 
vidro 
i . 5 o 0

V a s o

P a r a  a s s e i o  da E n fe r m a ria  
R e g im e n ta l

Y a s s o r a s  de p i a s s n v a  

V a s s o u r a s  de pa l ha

kilo
l itro

b e l l i c o

O l e o  de p e i x e  l itro 
K c r c z e n c  lata 
K u p y  e:n 1/4 de litro

kilo) mi ^ j.uun | ,
S a b ã o  v i r - ^ r ^  s u p e r i o r !  Cuvetoppe.s  peq.  para  otfi

ki lo . 1.7u o l ° " »
L i x a  sort i das  folha- l o o
T i p l o s  de a r e a r  uni 5oo
Es  top a b r a n c a  de i . a  ki io

ia Ir*

c o m p a r e c e r  á apur^* 
c ã o  d a s  pro po ní as  en* 
t r e g u a s ,  es>a c o r re r á  
a r e v e l i a ;  9 , a — d o d o s  
o s  a r t i g o s  s e r ã u  de 
p rimeir a  q u a l i d a d e ;
1 0.a — A s  q u a n t i d a d e s
s e r ã o  a s  q u e  se  f i z e ­
r e m  n e c e s s á r i a s  d u r a n ’ 
le o a n n o ,  n ã o  s e n d o  
p r e f i x a d a s ;  i í . a - T o d a s  
a s  d e m a i s  informações* 
n e c e s s á r i a s  a o s  c o p * 
c ú r r e n l e s  s e r ã o  p r e s - 
t a d a s  n e s t e  R e g i m e n *  1 Bal istol  litro

to d a s  12 ás  i 6 h o r a s l S rus,waldi,lii la,a 
,• , ( K a o l  litro

n o s  diets u l e i s  |>Sapü]¡0 Um

O s  a r t i g o s  d e  c o n  S a b ã o  s uper i or  kiU> 

c u r ¿ e n c ia  s a o  OS s e ‘- T i j o l o  de arear.

P a r a

B a r b a n t e  fino n ovel lo  7oo 
B a r b a o t e  g r o s s o  novel lo  600 
Alfinetes l o o  grs.  l . o o o  
B l o k  de  p a p e l  p a r a  ca rt a  

b l o k  l . o o o
B l o k  m e m o r a n d u m  b l o k  85o 
Bo rr ac h a  p ar a  ma c h i n a  uma

59o
B u v a r d  de m a d e i r a  um 2 .5 o 0 
C a n e t a s  Je m a d e i r a  duz ia  

2 .4oo
2.000 C o l c h e t e s  par a p a p ei s  c a i x a  

800 l . o o o
2.000 C a r t ã o  m e m o r a n d u m  ce nt o

5.00,0
C e s t a  de  v i m e  p ar a  papel  

uma  3 .000
C a r i m b o s  de b o r r a c h a  . u m

15.00 J  , 2 - ° " "
]Hta j E n v e l o p p e s  p ar a  carta»

1 .2 o o  ' centG 2 '0,l°

u m a
2.000

uma

de vidro par a e sp o nj a  
um 2.000

O l e o  par a ma c h i n a  de es 
e r e v e r  v i dr o  l . 5 oo
P ap el  S t e n e i e l  c a i x a  1Õ.000 
P e r n o i te s  i m p r e s s o s  milhei* 

ro
R e g u a  de b o rr ac h a  
0,80 uma
V a l e s  de  f o rr ag e m,  
sos  mi lheiro
V a l e s  de rações,  i mp re sso s  

mi lheiro  6.000

P r e g o s  de  1 7 X 2 1  m a ç s  3.' 
Pregosf  de  1 5 X  15

t

P r e g o s  d e  I2 X  I2 

P r e g o s  de  l o X l o  

f en d a

2 o . 000 
«Baber» 

5.000
i mpres-

6.000

P a r a f u s o s  de 
poli.  X  9 poli.  
G o m i n a  l ac ea  
Ál c oo l  c ommu in  
Br eu  ki io  ̂
L i x a  folha 
V i d r o  de 4 o X 4 o 

j Fe^ro  de  p l ai na  
! um

ma ço  
AíHó 
*li tro

m a ç o  
2 . 5 0 0  
m a ç o  

4  ono  
m a ç o  
4 .5 uo 

d e  i
2.000 

15.(»oi»
1.2 00 

4 00 
o5 o 

u m  1 . 80 0  
de 5 cm.

2.000
F e r r o  de g a r l o p a  um 2 .5 o o '
F o r m ã o  de 2. 5 cm» um I .800
Verrurnas  a m e r i c a n a s  p a r a

_  4 p ú a  n.o 5 u m a  7oo
s d ,  ve nc i men to » p a j Li/l la  c h a l a  , a ra  ferrü um:l

1.00 0milheiro  80.000 
p ar a  m a c h i n a ,  «du

ra 01 
Papel
u ü c a do r »  mi lheiro 20 000 
T i n t a  p ar a  m a c h i n a ,  «du­
pl icador» l ata  5 :ooo

2 .5 o o

V a s e l i n a ,  (em l a ta s  de 1/3 1 E y e l o p p e s  / r; ' n des  P « '«
9.000 I officio ¿ m i l h e i r ò  60.000

M a te r ia l  de ofn ein as

2.200
1.500
5.000 
2 . 400
2.000

Ol eo  l ubr i f icante  litro 
A n t i c x y d o  ki lo 
T h e o l e o  litro

mi lhei ro  4 o.ooo 
E n v e l o p p e s  p ar á  c a d e r n e t a s  

ce nt o 70.000 J
E n v e l o p p e s  para, c ar tõ es  j 

c ent o  3.00o 
l u ­

cen to 3.000 
u ma  

4 .5o 0
G i f n i m a  a r a b i ca  v idro  I.800 

m a c h i n a

L i m a t r i a n g u l a r

A r g o l a s

guin te ?  :■
% F o r r a g e m

A l f a f a n a c i on al  kil- 4 o 0

A v e i a k i l o 4 oo

F a r e l l o ki lo 2o©

Alilho v er me lh o  ki lo 2oo

Sa l ki lo 2oo

C a n n a c o rt a d a  k:lo 06o

F e r r a g e m ,
F e r r o  p ar a f erraduras (,sue-

co) ki lo 1 $4 mo

C r a v o s p a r a  f erradui as,  C.

I L  6 milheiro 1 7.800

C r a v o s para  ferradur; s, C.

H .  5 m d h c :ro Î 5.000

1.3(10 ! rTi em‘,r- .
1 80«) L n v e l o p p e s  t i mb ra d os  

, t en d e n c i a  
7 8no ■ F i t a s  para  ma c hi n a  

I8.000 
i . 8 v  0
8.1.00 | '-’ rai!1,P 0R . p a r a

4oo 1 (' a , x a  ! - 5 o °99o C o m m a  »Sttaford vidro o.o'ob
um 58o b a p i s  de b o rr a c h a  um 3oo

i L a p i s  bi c ol or  duzia  8.000
b a s t c c i m e n t o  d ’ a g u a  L a p i s  pretos  duzia  2 noo

L i m p a  p en n a s  um 1.5oo
T e s  de 1(2 p o l l e ga d a  um P a  pel  a l m a s s o ,  p a u ta d o

5o o ( b o m )  r e s m a  18.000
C c t d v e l l o s  de  1(2 p o l l e g a d a  , Pape l  R o y a l  x^llum, pauta-

g r o s s o  
1 .600

206 oo

F i v e l l a s  
e 5|8 
F i v e l l a s  
5|8
F i v e l l a s  
j i .o 5(8

5o o ; do ' r ream a, 2 o. oo o

[fohfa

um
Arr oe l l as  de i (2 p o l l e g a d a  P a p e l  l iso r e s m a  J 2 .ooo 

u m a  * 4o o  P a p e l  m a ni l ha  p a r a  embrii-
100. 

f olha  
4 oo 

1.5 o o 
mi- 

15.© o o

T o r n e i r a  de boia. de i [2 lho
p o l l e g a d a  urna 2 .000 P a p e l  m a tt a  b or r ão
Ni p p l e s  (J,e q 2  p o l l e g a d a

um l o o  P e n n a s  Maliat c a i x a
i [2 p o l l e g a d a  P a p e l  par a ma c h i n aJuncçõeí-  de

u m a  2.000 llieiro
D i mi n u i ç õ e s  «le 

C U  g a d a  uma ' i , d o o  wa mi l he i ro
i|2 polle- P a p e l  de l inho jiara^ macl^i

I8.000
i p o l l e g a d a  um P a p e l  c a r b o n o  33 X  22 cm.

C r a v o s  par a ferraduras ,  c o n r 600 caix¿i 10.000

A l v a i a d e  ki lo 
A lcool  a  40.0 litro 
A g u a  raz 0 l itro 
Azei te  d e  p ei x e  ki lo 
A z u !  u l tramar  p a c o t e  
Brccha-s s o j t i da s  para  pintar  

uma  2.500
Idem,  par a c a i a ç â o  uma  2.300 
B e n z i n a  l itro 8.000 (
K J a  d a  Bahi a kilo 2.800 • ^ ro.0]a8 
C i me nt o,  barr i ca  de  180 k o s . 1 e  ̂

u m a  40 000
Ca l  de  ma r i s co  s^cca  3 000 
Cal  de p edr a  s a c c a  2.500 
F n x a d a s  de  aço uma  5 non 
G a z o l i n a  lata 15.000
O l e u  g r o s so  ki lo 1.000 

O l e o  para  cylin.dro,  
ki lo

O l e o  fino kilo
O i e o  d e  l inhaça 'k i lo  
O l e o  de irtamona, 

do  k i l o  
O c r e  ki lo
P ós  l ev es  kilo
P e dr a  p ar a  afiar f e r r a me nt a  

u ma  5 (f j o
P i n cé i s  c h a t o s 0 de  12

u m '2 .4/
Papelâc,  de  a m i an t o  de  3116 ” 

folha 1 8->o
R©xo re x  xkilo 700
S e c c a n t e  Cast el lo  k i l o i . m o  
S o l d a  forte para  la tão kilo 

4 .0 0 0

Vern.iz  p re to  “ R o y a l ”  ga l ão  
20 000

V e r n i z  j a p o n e z  lata 5 " ° °

p e q u e n a  
u ma  5o o

F e c h a d u r a s  c om trinco u m a  
4 .o<)>>

F e c h a d u r a s  p ar a  po rt a  e 
g a v e t a  uma 2.000
D o b r a d i ç a s  de 7 cm.  par

5 oo
P u c h a d o r e s  c o n c h a  p a r  

1.000
A r g o l a s  e s t n n h a d a s  11.0 2,  5 

duzia 2.000
e s t a n h a d a s  n.o 3 

duz ia  2.000
F i v e l l a  e s t a n h a d a  n.o 2 e 3 

d uz ia  2.000
t r ia n g u l a r e s  n.o 2 

d u z i a  2.000
n i c k e l a d a s  n.o 3(4 

d uz i a  2.000
de metal  branco  n.o'  
duzia  6.000
de metal  ‘ast)are 11o 

duzia 4.000
L i n h a  C l a r k  n.o 3o, 40,  50 

o e  60 carretei  1.5 oo 
2 . o ° °  H u h a  p o n ! a  l impa p a c o t e

4.000"
[»atente carr et ei  800

4.000
6. /»oo

parafina- L i n h a

4  0 0 "' S o l a  ‘ k i lo
3 00 V a q u e  ta kilo 

6 5o0 B ese rr o,  pel le  uma  8.000 
Taxa 11 0 1 , 2  e 2 [\l

cai xa  2,000
I lh ot es  c ai x a  5 .000
B e t õ e s  r áp i d o s  c ai xa  5 000

Q u a r t e l  e m  I tú ,  r-3 
D e z e m b r o ,  de 1921 ’

A ta hyr Eugenio, 
R ozsanyi - 1 .«> T e n e «  
te, s e c r e ta r i o  inter ino .


